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Qual o Problema do C´s?

• Protocolo de Quioto – 1997 – Quadro de 
Mudanças Climáticas da ONU

• Compromisso em reduzir as emissões de GEE 
em 5,2% abaixo do patamar de 1990 de 2008/12

• Protocolo entra em vigor em 02/2005



Qual o Problema do C´s?

• Substituição de fontes de C não renováveis
• No Brasil, alto custo do gás aliado a incertezas 

forçam indústria a buscar outras fontes
• C resíduo vira combustível



Uso de C na Agricultura-
Cenário Mundial

• Fontes: Urbana, Indústria, Agricultura
• Europa: RSU-18 milhões de t – declínio

bio green/waste-9 milhões
• EUA: RSU: 17 milhões t

yard trimmings: 5 milhões t



Quadro Atual
•Produção Anual: 5.250.000 t

•Fert. Orgânicos/Organominerais: 4,5 milhões t

•Condicionadores de Solo: 300 mil t

•Substratos: 450 mil t



Demanda Potencial

• Área plantada-olerícolas-315.000ha
-perenes-3.100.000ha

• Demanda potencial-34 milhões t
• Desconsiderada a demanda potencial 

do segmento de grãos, algodão e 
sulcroalcooleiro.



Como surgiu e cresceu o setor?

Demanda do mercado interno

Disponibilidade de fontes de C

Alto custo dos insumos convencionais



Tendências e Desafios 
diante da Nova Conjuntura

Valoração das fontes de C

Diversificação do uso de fontes de C

Otimizaçao do processo de produção

Remoção de barreiras e adoção de incentivos



Priincipais Fontes de C utilizadas Principais procedências
Borra de carnaúba Nacional

Bagaço de cana Nacional

Cascas de Eucalipto (resíduo da indústria de celulose) Nacional (RS, SC, PR, MG, BA)

Cascas de Pinus (resíduo da indústria de celulose) Nacional (RS, SC, SP, PR, BA)

Cinza de Biomassa (resíduo da indústria de celulose) Nacional (RS, SC, BA)

Esterco de frango Nacional

Esterco de gado nacional

Lodo de ETE Nacional (RS, SC, BA)

Resíduos agroindustriais (diversos) Nacional (SP)

Tortas de oleaginosas Nacional

Turfa Nacional

Fonte: Abisolo (Pesquisa Setorial, 2006).



PLANO DE 

INCENTIVO AO 

USO DE 

BIOMASSA NO

SOLO
COLABORAFORES:

Alfredo José Barreto Luiz - EMBRAPA

Cláudio Aparecido Spadotto - EMBRAPA

Edmar José Kiehl – Prof. Aposentado ESALQ

Issao Ishimura – APTA/SP

Shiro Miyasaka – Pesquisador Aposentado



Objetivos
• Promover o aumento do teor de matéria orgânica nos solos;
• Recuperar a atividade biológica e estabilidade física dos solos 

agricultáveis;
• Potencializar os efeitos dos corretivos e fertilizantes minerais.
• Reduzir dependência de importação de insumos;
• Incentivar a reciclagem e viabilizar a destinação correta de 

resíduos orgânicos não aproveitados para processamento e 
fabricação de insumos;

• Esclarecer e divulgar para os agricultores sobre a prática da 
Adubação Orgânica e seus benefícios.



Público Alvo

• Por cultivo: olericultura, lavouras 
perenes e floricultura

• •Por categoria de produtor: familiar 
(72%) e patronal (28%)

• •Por tamanho de propriedade: 1 a 25ha 
(65%) e >25ha (35%)



Ferramentas
• Linhas de Créditos ao Produtor– Banco 

Central e BB
• Linha de Crédito Especial ao Fabricante
• Incentivos a Pesquisa – EMBRAPA, 

CNPq, FIPE
• Bolsa - Fontes de Biomassa Fins 

Agrícola
• Incentivos Fiscais e Tributários



Ministério da Agricultura
Banco do Brasil
ABISOLO
EMBRAPA
ABAG

COMITÊ INTERSETORIAL PARA IMPLANTAÇÃO E 
ACOMPANHAMENTO



MUITO OBRIGADO!!

carlos.mendes@biomix.com.br


